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TÓPICOS DE CONHECIMENTO

ÅPercepção de riscos geológicos
ÅConceitos básicos 
ÅÁreas de risco geológico

ÅEncosta x talude
ÅMMGs(escorregamento, rastejo, quedas, corridas)
ÅIndícios de risco geológico

ÅFicha de campo
ÅEstudos de caso
ÅGerenciamento de áreas de risco

ÅMedidas estruturais
ÅMedidas não estruturais

ÅPlano municipal de contingência
ÅBibliografia
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Apresentaros indicadoresrelacionadosà
Defesa Civil, para reduzir riscos e
desastres, além de sensibilizar as
comunidadesquanto à desenvolvera sua
resiliência, deixando-as mais seguras,
mediantea promoçãodo tema de gestão
de riscos.

OBJETIVO
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OBJETIVO

ANÁLISE DE RISCO
Identificaçãoe avaliaçãotanto dostipos de ameaçacomo
dos elementos em risco, dentro de um determinado
sistemaou regiãogeográficadefinida.

(Glossário de Defesa Civil)

DESASTRE

Crescimento urbano desordenado

Evolução natural das encostas
(geologia, clima, vegetação, etc.)
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PERCEPÇÃO DE RISCOS GEOLÓGICOS

CENÁRIO ATUAL DO PROCESSO DE URBANIZAÇÃO E CRESCIMENTO DAS CIDADES:

ÅCrise econômica e social com solução a longo prazo;
ÅPolítica habitacional para baixa renda 

historicamente ineficiente;
ÅIneficácia dos sistemas de controle do uso e 

ocupação do solo;
ÅInexistência de legislação adequada para as áreas 

suscetíveis aos riscos mencionados;
ÅInexistência de apoio técnico para as populações;
Å/ǳƭǘǳǊŀ ǇƻǇǳƭŀǊ ŘŜ άƳƻǊŀǊ ƴƻ ǇƭŀƴƻέΦ
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ALTERNATIVAS TÉCNICAS:

ÅEliminar/reduzir o risco
VAgindo sobre o processo
VAgindo sobre a consequência

ÅEvitar a formação de áreas de risco
VControle efetivo do uso do solo

ÅConviver com os problemas
VPlanos Preventivos de Defesa Civil

PERCEPÇÃO DE RISCOS GEOLÓGICOS
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CONCEITOS BÁSICOS

EVENTO EVENTO ADVERSO SUSCETIBILIDADE

AMEAÇA PERIGO VULNERABILIDADE

DANO PREJUÍZO RISCO



Siga defesacivil.ES   Curta defesacivilES

www.bombeiros.es.gov.br www.defesacivil.es.gov.br SOMOSTODOSNÓS

CONCEITOS BÁSICOS

RISCO

PERIGO VULNERABILIDADE

Conhecimento do fenômeno
físico e potencial de danos

Exposição, fragilidade e 
Resiliência

Å Frequênciade eventospassados
Å Probabilidadede ocorrência
Å Velocidadede deflagração
Å Magnitude
Å Duração
Å Dimensãoespacial

Å População
Å Economia
Å Usodo solo
Å Infraestrutura
Å Bensculturais
Å Recursosnaturais

Å Mitigar
Å Prevenir
Å Responder
Å Recuperar

Capacidade, recursos e/ou
disponibilidade para:

Fonte: Modificado de http://pubs.usgs.gov/fs/2011/3008/fs2011-3008.pdf
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CONCEITOS BÁSICOS

ÁREADERISCOςárea passívelde ser atingidapor fenômenosou
processosnaturaisinduzidosquecausemefeito adverso;

DESASTREςsó ocorre quandoum fenômenoda naturezaou uma
ação do homem provoca danos e prejuízos que afetam as
pessoas, o cenárioe as atividadesde uma comunidade, de tal
maneiraqueelaprecisade um esforçoespecialparavoltar à sua
normalidade;

DESASTRESNATURAISςé quandoos fenômenosnaturaisatingem
áreasou regiõeshabitadaspelohomemcausando-lhedanos.
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CONCEITOS BÁSICOS

DESNATURALIZAÇÃO DO DESASTRE

EVENTO                    NATURAL

DESASTRE 
SOCIOAMBIENTAL

COMUNIDADE 
HUMANA 

VULNERABILIDADE 
SOCIOAMBIENTAL

ά59{!{¢w9 b!¢¦w![έ
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CONCEITOS BÁSICOS

RISCOGEOLÓGICOςάǘƻŘƻprocesso,situaçãoou eventono meio geológico,de
origemnatural, induzidaou mista,quepodegerarum danoeconômicoou social
para algumacomunidade,e em cuja previsão,prevençãoou correçãohá de se
empregarcritériosgeológicos". (Ortega,1995)

Irupi ςfev 2020
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M

ESTRUTURA DO IMÓVEL
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Área suscetível a MMGs

Sistema vulnerável a MMGs

Área com perdas e danos atingida pelo MMG

CONCEITOS BÁSICOS
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Naturais
Geológico

Å Terremoto
Å Emanação vulcânica
Å Movimento de massa

Á Quedas, tombamentos e rolamentos
Á Deslizamentos
Á Corridas de massa
Á Subsidências e colapsos

Å Erosão

COBRADE
2012
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CONCEITOS GEOLÓGICOS

MACIÇOROCHOSO- sãograndesmassasde rochasituadasno localde origem,
quepodemestarsujeitasa processosde instabilidadedeblocosrochosos;

BLOCOROCHOSOςo termo bloco rochosoé usadopara qualquer fragmento
métricode rocha, independentementedesuaorigem;

Os termos LASCAou LAJErochosasão utilizadospara informar a sua forma
geométrica;

O termo MATACÃOrefere-se a blocosarredondados, aflorantesou imersosno
solo,cuja forma geométricaé elipsoidala esférica(ovala arredondado), sendo
originadopeloprocessodealteraçãoderochas;

AFLORAMENTOROCHOSOςé a exposiçãode parte do maciçorochoso, sãoou
alterado.
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CONCEITOS GEOLÓGICOS

MOVIMENTOS DE TRANSPORTE DE MASSA

*AGENTE TRANSPORTANTE (ÁGUA, GELO E AR) 

PROCESSOS EROSIVOS E DE 
ASSOREAMENTO

(EROSÃO PLUVIAL, FLUVIAL, 
EÓLICA, GLACIAL)

PROCESSOS GEODINÂMICOS
(geodinâmica interna ou externa)

MOVIMENTOS DE MASSA 
GRAVITACIONAIS

SEM AGENTE TRANSPORTANTE

ESCORREGAMENTOS: FRENTE  LIVRE DE 
MOVIMENTAÇÃO (ENCOSTAS)

SUBSIDÊNCIAS, COLAPSOS: 
MOVIMENTOS VERTICAIS SEM FRENTE 

LIVRE DE MOVIMENTAÇÃO
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ÁREAS DE RISCO GEOLÓGICO

ESCORREGAMENTO EM ENCOSTAS

Encostas x Taludes:

ǐO termo encosta pode ser entendido como toda superfície
natural inclinadaque une duasoutrassuperfíciescaracterizadas
por diferentesenergiaspotenciaisgravitacionais;

ǐO termo encostaé maisutilizadoem caracterizaçõesregionais;
já o termo talude é maisempregadoemdescriçõeslocais;

ǐExistem os taludes naturais, de corte ou de aterro;
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Características dos taludes:

ǐO talude natural possuia mesmadefiniçãodo termo encostasóqueserestringea
umaescaladeanáliselocaldaencosta;

ǐO talude de corte é definido como um talude resultante de algum processo
promovidopelohomem;

ǐO talude de aterro é produzidomediantea compactaçãode uma massade solo
heterogênea (mistura de vários tipos de solos, resíduos sólidos e rochas),
dificultando a infiltração e aumentando o escoamentosuperficialςcondições
ideaisparaocorrênciadeum deslizamento.

ESCORREGAMENTOS EM ENCOSTAS

ÁREAS DE RISCO GEOLÓGICO
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ÁREAS DE RISCO GEOLÓGICO

TALUDE NATURAL ou ENCOSTA

Superfícienatural inclinada unindo outras duas com diferentes potenciais
gravitacionais

H = DIFERENÇA DE 

POTENCIAL 

GRAVITACIONAL

TALUDE NATURAL/ 

ENCOSTA

ESCORREGAMENTO EM ENCOSTAS
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ÁREAS DE RISCO GEOLÓGICO

ωTALUDE DE CORTE

talude natural com algum tipo de escavação

ωTALUDE ARTIFICIAL

talude de aterros diversos (rejeitos, bota-foras, etc.)

TALUDE ARTIFICIAL

(ATERRO)

TALUDE NATURAL/ ENCOSTA

TALUDE DE CORTE
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ÁREAS DE RISCO GEOLÓGICO

PERFIL ORIGINAL

TALUDE DE CORTE TALUDE NATURAL

TALUDE ARTIFICIAL 

(ATERRO)
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ESCORREGAMENTOS 
(SLIDES)

ωEscorregamentos de solo; 
ωEscorregamentos de rocha. 

RASTEJO (CREEP) ωRastejo ou "creep". 

QUEDAS (FALLS)

ωQueda de blocos; 
ωDesplacamentorochoso; 
ωRolamento de matacões; 
ωTombamento. 

CORRIDAS (FLOWS)
ωCorridas de terra; 
ωCorridas de lama; 
ωCorridas de blocos. 

TIPOS DE MOVIMENTOS DE MASSA GRAVITACIONAIS

ÁREAS DE RISCO GEOLÓGICO

http://www.rc.unesp.br/igce/aplicada/ead/riscos/risco11b.html
http://www.rc.unesp.br/igce/aplicada/ead/riscos/risco11c.html
http://www.rc.unesp.br/igce/aplicada/ead/riscos/risco11d.html
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ÁREAS DE RISCO GEOLÓGICO
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ÁREAS DE RISCO GEOLÓGICO

Movimentos rápidos, de curta duração,bem definido quanto ao

volume,cujo deslocamentoé feito atravésde um planode ruptura

bemdefinido,ao longodeumaou muitassuperfícies.

Os escorregamentospodem ser classificadosde acordo com seu

plano de ruptura em: rotacional (superfíciecircular, côncavapara

cima)e translacional(superfíciede ruptura planar).

ESCORREGAMENTO



Siga defesacivil.ES   Curta defesacivilES

www.bombeiros.es.gov.br www.defesacivil.es.gov.br SOMOSTODOSNÓS

ÁREAS DE RISCO GEOLÓGICO

ESCORREGAMENTOS  
DINÂMICA/GEOMETRIA/MATERIAL

ÅPOUCOS PLANOS DE DESLOCAMENTO (EXTERNOS)

ÅVELOCIDADES MÉDIAS (m/h) A ALTAS (m/s)

ÅPEQUENOS A GRANDES VOLUMES DE MATERIAL 

ÅGEOMETRIA E MATERIAIS VARIÁVEIS
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ÁREAS DE RISCO GEOLÓGICO

http://www.rc.unesp.br/igce/aplicada/ead/interacao/inter09c.html

http://www.rc.unesp.br/igce/aplicada/ead/interacao/inter09c.html


Siga defesacivil.ES   Curta defesacivilES

www.bombeiros.es.gov.br www.defesacivil.es.gov.br SOMOSTODOSNÓS

ESCORREGAMENTOS  ROTACIONAL OU CIRCULAR

Possuemsuperfíciede ruptura curva,sendocomum à ocorrênciade uma série de

rupturascombinadase sucessivas. Podeserruptura de taludequandoa superfíciese

desenvolveacimado sopédo taludeou de basequandoa superfíciepassaabaixodo

sopédo talude.

ÁREAS DE RISCO GEOLÓGICO



Siga defesacivil.ES   Curta defesacivilES

www.bombeiros.es.gov.br www.defesacivil.es.gov.br SOMOSTODOSNÓS

06 abr 09

ÁREAS DE RISCO GEOLÓGICO
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ÁREAS DE RISCO GEOLÓGICO
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ÁREAS DE RISCO GEOLÓGICO


